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Pcrtioae-lbes, seniiur ;

Aos honradíssimos esuperfinos defen­
sores da aiS -candidalura do sr. Lopo, va­
mos dar um conselho de graça. Necessi­
tam d’díe pelo desarranjo em que trazem 
a cabeça pelo laCkO de dentro. Nem o caso 
é para menos; e st? st? lhes nãoaccadir a 
lempo vão de mal eu peior.

Pois haviam d’csUr com caria bran- 
cado governo acommeíter dia e noite tro­
pelias, a embebedar caceteiros, a com­
prar homens por empregos, c outros por 
dinheiro, a assustar estes, a acariciar aquel- 
les, a prometter estações do caminho de 
ferro, estradas districtaes, resaivas a re- 
fractarios, dinheiro aos recenseados, ei 
catera et c^tera, tudo isto para que fos­
se deputado o seu fidelíssimo correligio­
nário, o seu amigo intimo, o Beijamim do 
muilo honrado sr. Barjona, o filho queri­
do do mais moralisado ministério, o snr. 
Lopá Vaz,- enfim.. .e vae depois anda a 
roda,e saem-lhes brancos os bilhetes que 
com lanlo suor, tanta fadiga, tanta despe­
za e tanta esperança linham comprado!?

Ponha cada um o caso cm si, e diga 
se não era para ficar doido varrido.

Pois ainda bem que elles não chega­
ram a esse estado lastimarei e miserando.

Convem-lhes, por ora, estas exaltações, 
porque vão dar cantas severas aos supe­
riores que, por ludibriados, c^tAo de má 
catadura., e dispostos a lel-os no conceito 
.que cada um merecer.

Uns são já tomados pelos pabões co­
mo imbecis, e outros julgados como ma­
gníficos parlapatões. No Grémio, na Ha- 
vaneza e nas secretarias corre islo de boc- 
caem Èocca-

Ora, islo é dos diabos para os que se­
lem na conta-de-políticos intelligentes, e 
pessoas importantes.

Ponha bada um o caso em si, repe- 
timos/ '' b 7-: •

Dembis achais, a derrotado protegi­
do do-gOVernoe dos taes, foi a mais bri­
lhante'a que os vives lem assistido.

Póde-se gabar d isto o sr. Lopo Vaz e 
bs seus amigos. Não ha exemplo de cousa 
assim.

Por isso é que nos parece qne ain- 
ha motivo para agradecer as tolices da 
P.egeneração, de honlem.

Aquillo que lá vem no artigo da casa, 
não tem imputação. Entenderam que in­
juriando esta cidade inteira, tornavam 
menos ridícula a sua tristíssima posição 
diante do candidato repellido c do go­
verno indignado.

Se não fosse esta dura necessidade, 
tinham-se metlido ahi pelos cantos que nin­
guém mais os via.

Pois haveria impudência, despeito, 
delirio, para se vir n’um jornal das au­

cloridades e dos seus oplimos amigos, dizer 
no arligo principal, que o sr. conde de Ber­
tiandos foi vrctoriado pela canalha, e fes­
tejado pelos garotos?

Isto não o dizia a sangue frio, e com 
o juizo no seu logar o mais reles carre­
gador de fardos, que tivesse prccencia- 
do o enlhusiasmo e alegria que toda esta 
cidade mostrou , quando as urnas das oito 
assembleias do circulo, deram ao sr. con­
de de Bertiandos uma maioria de quasi 
mil votos ! . '

Bem se vê que nenhum quer pqssar 
por imbecil nem por parlapatão. E’ me­
lhor á sombra do nervoso exaltado pela 
explendida derrota, ir injuriando a torto 
e a direilo.

Mas promellemos um conselho e ha­
vemos de da-lo aos prolectores do snr. 
Lopo Vaz: como esla cidade e esle con­
celho se compõe na sua maioria de cana­
lhas e garotos, é melhor abrirem as con­
didas azas, e voarem para novas regiões 
e novos climas. Não percam a pureza 
de suas crenças, a tranquillidade de suas 
consciências, a innocencia de seus corações 
mettidos até ás orelhas neste charco im- 
mundo, onde vivem e trabalham homens 
que pegaram no candidalo do snr. Barjo­
na e doutros, e pozeram-nos lodos onde 
os deviam pôr.

Decidamente, tal gente não póde ser 
senão o que diz muilo bem e com muita 
polidez a folha do sr. governador civil— 
CANALHA E GAROTOS. 

' • .. —--—

A eleição em Braga

Mau grado ás violências, mau grado 
ás pressões que aucloridades oppresso- 
ras podem empregar, a cidade de Braga 
consummou um aclo d’inaudita moralidade 
e da mais severa correcção que um povo 
livre e independente póde dár a um go­
verno, que sobrepõe o arbítrio e o despo- 
tismo ás instituições liberaes d’um povo 
inteiro.

Pretendeu o governo do snr. Fontes 
impôr violenlamenle á cidade dc Braga 
um deputado, que esla repellia porque 
não representava a vontade dos eleitores.

As aucloridades locaes obedeceram ; 
mas o povo reagiu.

Beuniram-se pacificamcnte comícios 
eleitoraes e o povo, relembrando os seus 
direitos soberanos, a sua independência 
e a liberdade de sua consciência, procla­
mou unisono e urranimemente para seu de­
putado ás cáries o nome sympalhico dosr. 
conde de Berliandos.

A este braâo de independencia, a es­
te impulso das soberanias populares, que 
faz baquear as mais arrojadas tyrannias 
como elevar ás alturas da prosperidade 
as mais abatidas nações, oppõe ainda o 
governo a sua vontade despolica.

Trava-se uma lacta gigante, como

são gigantes as luctas dosopprimidos: — 
O governo forte da sua oppressão; o po­
vo fortalecido na sua soberania, e na sua 
nobre independencia.

O governo nas Irevas do despotismo; 
o povo illuminado pelo sol da sua cons­
ciência, pela luz suave da liberdade.

O governo opprime; o povo reage.
Commercio, artes e sciencias todos 

sc abraçam, todos se agrupam como ope­
rários amigos e irmãos no empenho dc 
realisarem a grande obra da defeza dos 
seus direitos, da defeza da liberdade.

Chegou o dia do combate eleitoral;— 
era o dia 15 deste mez.

Correram á urna os eleitores c o go-, 
verno manda guarnecer de soldados as 
assembleias.

Oslenla-se afrontosa mais esta amea­
ça! mas o povo não trepida e camiqha 
sempre.

E’ que os soldados são filhos do 
povo, são cidadãos porluguezes, são guar­
dadores da segurança, da ordem ç do di­
reilo, como foram conquistadores da li­
berdade; e o povo hia alli no exercício 
dos seus direitos e da sua liberdade. Mas 
anles deste apparalo bcllico, outra milí­
cia linha apparecido.

Essa, porém, era tenebrosa: linha a 
apparencia e os hábitos do sicário c do 
salteador;—só caminhava nas trovas.

Com essa é que o povo não fraterni- 
sava porque a leme c detesta. Eram os 
caceteiros que em noites repelidas inva­
diam a cidade.

O povo denunciou-os á aucloridade; 
mas a aucloridade convivia e planeava os 
trabalhos eleitoraes com o mandato dos 
caceteiros!

Nenhuma d’estas nuvens, negras de 
immoralidade e abuso, escureceu a cons­
ciência do povo honrado e nobre; nenhu­
ma destas armas abateu a força da sua 
independencia.

Abrem-se as urnas. Esplende enlão 
em toda a sua grandeza o clarão intenso 
da soberania popular. O candidato do go­
verno, n’um circulo que se compõe de oi­
to assemblêas, é derrotado em sele, e o 
nobre conde de Berliandos fica eleito de­
putado com maoria cxcedenlc a 900 vo­
tos !!!

Triumphou a moralidade, triumphou 
a justiça, triumphou o dever, triumphou a 
honra, triumphou a independencia do po­
vo bracarense.

Ministros e reis aprendam nesta lição 
o que valem os povos no uso legal da sua 
soberania; ministros c reis tirem d’aqui 
o convencimento de que é emprestada a 
realeza que os cerca c que é o povo o li- 
gilimo possuidor d’essas pompas.

Braga, já dislincla por antigas tradi­
ções, nobilitada lambem pelo trabalho, 
pelo amor ás artes e ás sciencias; no tes- 
timunho da sua independencia, no exem­
plo de moralidade que acaba de dar con-

í quistou o mais nobre brasão a que um po­
vo livre póde aspirar porque tornou real 
e verdadeira a representação nacional.

E porisso Braga se orgulha do seu 
triumpho porque alcançou uma vicloria 
grande nas luctas de civilisação. Nas glo­
rias d’esse triumpho, na escolha do seu 
deputado tem a sua recompensa. O conde 
de Bertiandos ó digno d’csses sufrágios, 
sufrágios honrosos porque foram livres e 
obrigantes porque foram espontâneos.

O conde de Berliandos, com as no­
bres e antigas tradições de queé herdeiro, 
leva ao parlamento a riqueza da sua illus- 
tração, da sua independencia, da sua leal­
dade, e realeza, em fim, d’um nome im- 
maculado e a mageslado d’um mandato 
Ijonrado porque o precede a espontanei­
dade e a dedicação do povo que Jh’o ou­
torgou, e esse povo se gloria de que s. 
ex? o acceilasse.

E essa gloria sc manifesta n^s mais 
espontâneas c ruidosas demonstrações ou 
regosijo.

Em tres noites successivas a cidade 
opulenla-se dc contentamento. Sem con­
vite, illumina-se, embandeira-se, percor­
rem-na difíerenles bandas de musica emi 
lhares dc cidadãos saudara freneticamen­
te, loucamenlc o deputado popular, o no­
bre conde de Berliandos! c das janeilas 
do mesmo palacio aonde muitas vezes os 
monarchas porluguezes lem recebido as 
ovações dos seus súbditos, o conde de Ber­
tiandos agradecia delicada e affectuosa- 
menle as ovações dos seus amigos.

O palacio dos Biscainhos, naquelles 
dias, era habitação commum do conde de 
Berliandos c do nobre povo bracarense 
que, no auge do seu delirio, invadia aquel- 
les aposentos para mais perlo lhe bradar 
—viva o conde de Berliandos!

Nunca Braga presenciou tão vivas, 
nem tão espontâneas demonstrações de 
contentamento.

Aihda que estranho a esla cidade e 
obscuro cidadão portuguez, comtudo asso­
cio o meu ao seu regosijo porque me iden­
tifico sempre com a cansa do povo. É 
preceito, a que obedeço, das minhas con­
vicções.

A povo tão dislinclo, por tão nobres 
sentimentos; ao conde de Bertiandos, que 
me honra com a sua amísade, as mais 
sinceras felicitações.

------- --------------------------

Ab eleições supitlcmentare»

Verificaram-se honlem as eleições sup- 
plemenlares. Tres eram os círculos vagos, 
e só n’um obteve vencimento o candida­
to ministerial. Em Caslello Branco o go­
verno não ousara oppor campeão ao, ‘snr. 
conde da Graciosa. Braga proclamou seu 
representante o sr. conde dc Bertiandos, 
com o enlhusiasmo duma vicloria do 
direito popular. Em lagos, porém, saiu



JORNAL DO MINHO

da ... .a q; si abandonada o mandato do
C / hi Reiíeu» efoi esle o unico trium- 

; ‘ y ,e a : mu o desbarate dos rege- 
r.e? kres, ij mente esbofeteados no Mi- 

denedo das proezas cabr.alinas dos 
seus seides 1

E (pr triste c vergonhoso foi ísle 
írit ;(.bo! Para que o circulo, que ha 
anno e meio votou por enorme maioria 
no sr. Barros e Cunha, se resignasse ago­
ra a transferir o diploma d’es^ cavalhei- 

■ j para o sr. Bellem, fui necessário que 
o ceu negasse a agua á terra, que se es- 
tancáBswn as fontes, qne íe mirrassem 
as cearas, que o governo decretasse uma 
mma krrea e mandasse abrir estradas, 
e r -e dissesse aos lavradores arruina- 
‘>s: só lereis sementes, se as recebcr- 
ks, cem uma lista, das mãos do sr. Bi- 
var! Afflictos por uma grande calami- 
da !e e para não aggravartm, os algarvios, 
quebrados de animo, não o tiveram para 
esconjurar a calamidade menor de serem 
representados peto redaclor da Revolu­
ção de Setembro. Asseguraram-lhe que o 
governo vingar-se-hia da sua resistência 
eleitoral, parando as obras publicas co­
meçadas, e elles acreditaram. Cederam 
por medo e por miséria, mas, mas dc 
tão má vontade que a grande maio 
iia foi a das abstenções, e o snr. Cu­
nha Bellem deve considerar-se depu­
tado da fome do Algarve. Honroso man­
dato !

A eleição de Lagos não tem sighifica- 
ção politica. A de Braga, porem, foi um 
protesto energico contra a usurpação do 
direilo do povo, tentada pelo governo. 
Travaram-se junto á urna os homens li­
vres, defendendo a liberdade do seu voto, 
com a auctoridade que a atlacava pela 
corrupção e pela violência. Um Barjona 
de Freitas, um Alves Passos c um Lopo 
Vaz, conluiassem para intimar aos bra- 
carenses quem devia ser o seu represen­
tante: os bracarenses indignados respon­
deram que só elles tinham o direilo dc o 
escolher. Escolheram nm patricio, o snr. 
condo de Berliandos. Se o governo fos­
se constitucional, respeitaria a sua deli­
beração. Se o governo tivesse missão de 
liscalisar a pratica do systema represen- 
tivo, c não de o annullar para estabele­
cer o regímen pessoal, teria deixado os 
cidadãos no pacifico exercício das suas 
faculdades legaès. Mas não. O sr. Bar­
jona linha promeltido ao amigo a hon 
raria da deputação, e os bracarenses 
deviam snbmclter-se ao capricho nascido 
das intimidades do brilhar e da camara­
dagem das ceias. Pois havemos de abdi­
car a regalia de eleger os deputados do 
povo? disse elle para o snr. Fontes. E 
passaram-se ordens para que o snr. Lopo 
Vaz triumphassc, ainda que fosse neces­
sário pôr em Braga a ferro e a fogo!

Comludo não Iriumphou. Desta vez, 
poderam mais o direilo do que a força, a 
liberdade do que a auctoridade despótica, 
o brio do que a intimidação, a moralida­
de do que a corruplclla. Os regeneradores 
recorreram ás extremas torpezas, ás mais 
criminosas illegálidades, supplicaram , 
ameaçaram, compraram, c todavia acres­
centaram á vergonha d’estes meios a ver­
gonha dum insuccesso. Ficaram corridos: 
oxalá a lição lhes aproveitasse! Braga de- 
darou-lhes que nada queria d’-elles e de 
sua politica. Declarou-lb.es que, apesar 
da conslrucção do caminho de ferro da 
Minho, preza muilo a moralidade para 
approvar os roubos feitos ao lhesouro e 

ao publico pelos caixeiros da companhia 
de norte e leste. Obseivou.-lhes que, 
se acolhera cnthusiasticamente a vista de 
el-rei, fechara os olhos para não vêr a 
seu lado os ministros corruptos, que nem

São do Primeiro de Janeiro as se­
guintes considerações:

«Afastado momentaneamente do bu 
licio da côrle, não tendo a cada instante 
a voz da lisonja e da perfídia a afagar-lhe. 
os ouvidos com os 1 uvores de uma ad­
ministração, que prepara pelos seus esban­
jamentos e desvarios dias de crise e de 
muita angustia para lodos nós. póde ago­
ra el-rei meditar com mais seguro crité­
rio na situação do paiz. u ajuizar com ver­
dade da gerencia financeira do seu co- 
verno.

Agruparemos alguns factos, de expo­
sição muito singela para fugir ás ladigas 
de laboriosos cálculos de cifras, e vêr-se- 
ha como é eloquente a lição, que delles 
sc lira. Vamos examinar o augmento, que 
tiveram algumas receitas publicas, con 
frontando com o seu antecedente o anno 
economico findo.
Contribuição predial—No an­

no economico de 1874-1875 
produziu 2:120 contos no an­
no economico de 1873-1874 
produziu 2:087 contos. Au- 
gmenlo no ultimo anno eco­
nomico..........................   . 33contos

sempre pódem trazer a cabeça erguida. 
Fez-lhes saber que, se foram bem re­
cebidas as remessas de milho, não bas­
taram, comludo, para fazer esquecer ao 
povo nem o vexame do serviço das re­
servas, nern os desperdícios de capitaes, 
applicados a paradas e a pimpões, quan­
do tantos pobres têm forne. E, final­
mente, protestou vigorosamente contra 
os orgulhosos que imaginavam pisar aos 
pés do seu mando o direito sagrado 
dos cidadãos, e jconlra os devassos que, 
julgando das consciências alheias pelas 
suas consciências venaes, julgavam que 
haviam de comprar os eleitores, para os 
fazerem desertar do seu dever, como ti­
nham comprado o candidato, desertor do 
partido reformista. Felizmente, porém, os 
Lopos Vaz não são Ião numerosos como 
crê o sr. Barjona, que com elles quer for­
mar o seu partido!

0 resultado da eleição de Braga deve 
ser motivo de regosijo para iodos os que 
prezam o systema representativo, e dese­
jam que seja uma realidade o direito elei­
toral. 0 paiz deve agradecimentos e lou­
vores aos bracarenses. Deram mn bom 
exemplo, porfiando cm escolher o seu de­
putado c não admiltir que lho impôzes- 
sem. Inflingiram aos escândalos do gover­
no um primeiro castigo que hade apres­
sar o castigo ultimo. Prestaram também 
um relevante serviço, evitando que se 
augmentasse com mais um membro do 
pôder legislativo o grupo político que o sr. 
Barjona anda constituindo. Se ha agglo- 
meração parlidaria que possa vir a ser 
damnosa para o paiz, é aquella que se es­
tá recrutando nos caracteres estragados 
pela ambição precoce, e a que preside o 
cynismo. Para scradmillido nella jura se 
não ter crenças nem ter escrúpulos de pro­
bidade; é uma escola em qne se ensinam 
os últimos requintes da corrupção: é ver- 
dadeiramente uma prostíbulo da politica. 
Acautellem-se os regeneradores: não o dei­
xem tomar preponderância no seu seio ! E 
sempre quefôr recommendadoao paiz, pa­
ra cargo ou deputação, algum homem no­
vo, que se não pejasse d’acceilar a padri- 
nhagem do snr. Barjona, façam-lhe os ho­
mens honrados o qne fez Braga aosr. Lo­
po Vaz, portjue quem vae buscar tal pa­
trono nunca póde distinguir-se por brio e 
pudor! Quem é limpo não se chega para 
os monturos, nem para se elevar sobro 
elles 1 (Paiz)

Contribuição industrial— Pro­
duziu 893 contos, contra 873 
do anno anterior. Augmento 
no ultimo anno economico.. 20 »

Contribuição sumptuaria ede 
renda decasas — Produziu 
303 contra 301. Augmento 
no ultimo anno economico.. . 2 »

Imposto de viação—Poduziu 
1:690 coutos conlra 1:650. 
Augmento no ultimo amm eoc- 
nomico......................... 40 »

Contribuição Lançaria e outros 
impostos directos — Produzi­
ram 805 contos conlra 692. 
Augmento no ultimo anno eco­
nomico................................. 113 •

Imposto do sêllo—Produziu 
878 contos conlra 764. Aug- 
menlo no ultimo anno econo­
mico ..................................... 114

Contribuição do registo—Pro­
duziu 1:047 conlos contra 1:40 

coutos. Augmento no ullimo 
anno economico................. 7 »

Direitos de importação—Pro­
duziram 6:149 conlos conlra 
5:796 contos. Augmento no 
ultimo anno economico.... 353 »

Direitos de exportação— Pro­
duziram 164 conlos contra 
143. Augmento no ullimo 
anno economico................. 21 »

Alfandega de consumo de Lis­
boa—Produziu 1:538 conlos 
contra 1:263. Augmento no 
ullimo anno economico...... 275 >

Real d’agua — Produziu 773 
contos contra 692. Augmento 
no ullimo anno economico.. 81 »

Tabaco—Produziu 2:423 con­
los conlra 2:222. Augmento 
no ullimo anno economico.. 201 »

Impostos indirectos— Produzi­
ram 1:065 conlos conlra 
1:041. Augmento no ultimo 
anno economico................ 24 »

Somma.......... 1:284 »

O augmento nestas verbas de re­
ceita, comparadas com o seu rendimento 
no anno anterior, foi portanto de 1:284 
contos de réis, quantia verdadeiramenfe 
extraordinária. E deve notar-se que as 
outras verbas de receita também geral­
mente cresceram, c proporcionalmenle, o 
que faz subir a maior somma aquelle 
augmento. Impossível seria imaginar-se 
quadra mais favorecida de cricumslan- 
cias excepcionaes para fundarmos cm 
bases solidas o nosso equilíbrio orçamental, 
extinguindo o déficit, e completando a 
nossa reorganisaçâo financeiras de modo a 
poder arrostar sem receio com quaesquer 
crises futuras. Algum tino e prudência na 
administração publica, moderada parcimo 
nla nas despesas, rigorosa moralidade na 
governação, e estavamos salvos, e aptos 
para nos lançarmos a velas desfraldadas 
na conquista do progresso. Em vez d’esle 
resultado, os documentos officiaes dizem- 
nos :

DIVIDA FLUCWANTE

Janeiro de 1874. zéro. 
30deJunhode 1874. ..2.017:012^430 
31 de Julho de 1875... 4.015:500^000

Quer dizer: as receitas cresceram de 
um modo realmenló prodigioso, e a divida 
publica cresceu ao mesmo lenido por uma 
lórrna verdadeiramenfe alarmante ! Toda 
a gerencia financeira doacluai governo se 
resume n’estes dois polos. O crescimento 
extraordinário das receitas não chegou 

para saciar a voragem. A divida sobe a 
passos agigantados, porque todo o dinheiro 
é pouco para encher o sorvedouro dos 
desperdícios e dos esbanjamentos.»

Guimarães 13 agosto.

(Oo nosso corresp.)

Braga, a terceira cidade do reino, a 
capital da formosa província do Mnho, 
acaba de dar uma lição solemne ao go­
verno. Em 1875, trinta um annos depois 
que o fulgurante sol da liberdade p-mei- 
piou a illuminar com os seus áureos raios 
esle pequeno torrão, berço de heroes, cha­
mado Portugal, houve um governo tão 
vaidoso quão ridículo que, fiando se na 
corrupção que a mãos largas semeou por 
o paiz, e no indilíerenlismo popular, ou­
sou equiparar Braga ao mais longiquo ser­
tão africano. Entendia o governo, e com 
elle os régulos que de fado administravam 
esle dislriclo, que os eleitores bracaren­
ses se dobrariam ao nulo da sua vonta­
de, d’elles.

Que os eleitores bracarenses não ti­
nham brios nem dignidade, c, menospre­
zando os direitos que lhes confere a car­
ta constitucional, iriam submissos e arre­
banhados, quaes mansos cordeiros sanc- 
cionar com os seus votos os desvarios, os 
esbanjamentos e as veniagas desta nefas­
ta situação.

Oli! mas com que firmeza, dignidade 
e civismo os bracarenses responderam á 
lucla para que os chamou um governo 
obsecrado por uma estulta vaidade!

Com qne independência e nobreza. 
Braga repelliu a alTronla que aos seus bra- 
zões de cidade civilizada e progressista, 
lhe cuspira esse governo sem fé e seqi pê- 
jo, esse governo que éa vergonha do paiz.

E (juc dura lição para os dous amou- 
cos do governo que, explorando a inépcia 
e a imbecilidade do sr. governador civil, 
commelteram toda a sorte de prepotên­
cias, de vexações e de ignominias que fi­
zeram o cortejo do governo Cabraiino.

E’assim, aonde a corrupção não ven­
ce emprega-se o caceie.

E d’esta fórma que o sr. visconde de 
Margaride garantia a ordem c a liberda­
de, c respeitava os direitos individuaes. 
Era assim que se acatavam os mais san­
tos preceitos constitucionaes.

Foi necessário que o snr. visconde de 
Margaride gerisse a administração d’esle 
dislriclo, para que retrocedêssemos aos 
ominosos lempos do arrôcho, a 1845.

Não ha agua lustral que apague da 
fronte do sr. visconde de Margaride essa 
nodoa indelevel.

Esses meios lôrpes, brutaes, ignomi­
niosos de qne se serviram os dous régulos 
que de facto empunhavam as redens da 
administração d’esle dislriclo, a fim de 
triumphar o candidato gove: na nenlal—e 
que o governador cMI de dirc.lo saneei.- 
nou com o seu assenlmienio, são do m - 
mero daquelles que arremes-amao ostra­
cismo o homem publico.

Apesar do arrocho, apesar do escân­
dalo, apesar de calcarem com o mais re 
vollanle cynismo os direitos da soberania 
popular, Iriumphou por uma maioria de 
932 votos o candidato independente o 
exm ° snr. conde de Berliandos.

E que o povo lem a eloquência dos 
faclos a ensinar-lhe para o que valem e 
para o que servem esses prolectores dos 
argentarios, das companhias poderosas e 
de toda a casta de compadres.

E qne o povo sabe aquilatar os me­
recimentos, c já conhççeu os negregados
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fins que tem em vista esses dous forastei­
ros que, como os lobos esfomiados, des­
ceram das gargantas das montanhas ao 
povoado, a fim de saciarem as ambições 
que os devora, especulando com a inge­
nuidade e imiifferenlisino popular.

Caso virgem nos annaes da nossa vi­
da constitucional, as principaes villas e 
cidades do Minho festejaram com ruido­
sas demonstrações de regosijo a derrota 
que soffreu o governo.

A eleição de Braga tinha um caracter 
polilico allamente significativo; porisso o 
regosijo, o enlhusiasmo, Iranspoz as bar­
reiras da cidade augusta.

E Guimarães, a terra natal do sr. go­
vernador civil, foi das que mais se dislin- 
goiu nas demonstrações de regosijo pela 
derrota governamental.

Guimarães quiz lambem congratular- 
se com os seus vizinhos dando-lhes bem 
públicos testemunhos da alegria com que 
os viu protestar, á bocca da urna, contra 
úm governo corrupto e nefasto e a ignobi 
tulella d’uns Saganarelos políticos, sem 
sciencia nem consciência!

Seriam 8 horas da tarde do memorá­
vel dia 15, quando aqui se recebeu um te- 
legramma firmado por o exm.°sr. viscon 
de de Pindella, um dos mais denodados 
campeões desta grandiosa lucta, em que 
participava o resultado da votação.

Uma philarmonica percorreu, alé a 
meia noute, as ruas d’esla cidade tocando 
vários hymnos.

Logo, de boca em boca, correu a no­
ticia da victoria alcançada pelo sr. conde 
de Berliandos. A alegria devisava-se em 
todos os semblantes, cxcepto no do sr. 
Couto, administrador d’este concelho, e 
no dos seus corinheus da policia.... en­
gravatada.

No dia 16, (rez philarmomeas pre- 
correram as riras principaes da cidade.

A noile estacionaram no largo do 
foural, aonde tocaram até á uma hora da 
noute; subindo ao ar grande numero de 
foguetes.

O largo do Toural estava coalhado de 
gente, que assislia á demonstração que 
Guimarães dava pela victoria alcançada 
pela opposiçào.

Surprehenden-nos, e maguoou-nos bas­
tante. a noticia que nos deram do pa­
pel pouco digno que o sr. doutor Rodrigo 
de Menezes,—prezidente da camara d’este 
concelho,—desempenhou na lucta que se 
leriti no dia 15 n'essa cidade. Melhor 
fóra que s. ex.a se importasse mais, dedi­
cando-lhes. a attenção que merecem, com 
os negocios deste município.

Consta-nos que o snr. visconde de 
Margaride pedira a sua demissão. Já não 
'ai sem tempo. S. ex? chegou aqui na 
segunda feira á noile.

A’ hora cm que os murcegos rodeiam 
os campanarios, é que o sr. visconde sai 
de caza e vem tomar uma soda ao es- 
tabclecimento do seu amigo, activo c in 
diligente vereador dos expostos.

-J. - ----njWUHUui^ , .4,-—______

EXPEDIENTE

No caso que algum dos nossos illus- 
ires assignantes não tenha recebido regu- 
Lrmente todos os numeros deste jornal, 
queira, ler a bondade de dirigir-se á re­
dacção, campo de Sant’Annan.° 66, para 
se providenciar a tal respeito.

dito Banco, deliberaram mandar celebrar uma 
missa rosada na Egreja da venerável of-derff 
Terceira, como vai annunciada na secção 
competente.

Tornam-se dignos dos maiores louvores 
os empregados do dito banco que da melhor 
vontade querem honrar as cinzas do illuslre 
finado.

Novena e re^tifidade.—Começou no 
dia 12 do corrente a novena da Virgem Do­
lorosa da Piedade, na capella de Guadulupe, 
e nos dias 21 e 22 festejar-se-ha com uma 
linda e brilhante (Iluminação, fogo prezo, do 
ar e bazar de prendas, tocando uma banda 
de musica nos intrevãllos, e no domingo 22 
missa cantada a grande instrumental com ex­
posição do Sandíssimo Sacramento todo o 
dia, de tarde sermão e Te-Deum, e no fim 
bênção do Sandíssimo.

Aos eleitores Independentes. — 
nosso n.° passado transcrevemos, sob esta 
mesma epigrapbe, alguns trechos da corres­
pondência de Braga para o jornal do Porto, 
os quaes não quizemos logo commentar, por 
fiarmos do bom senso dos leitores a recta 
apreciação do modo como se escreve- e adul­
tera a historia do que todos viram e presen­
ciaram.

Agora, porém, que os leitores sem neces­
sidade de commentarios formaram o seu juizo. 
corregiremos a inexactidão ou mau juizo do 
correspondente do Jornal do Porto, quando 
diz:

«N‘esta lucta (a da eleição do deputado por 
Braga) os snrs. governador civil, presidente 
da camara e Alves Passos mostraram que 
tinham prestigio, por que tres homens, com 
os seus amigos políticos, a luctar contra um 
concelho inteiro, conseguiram ainda assim 
uma votação honrosissima.»

Primeiramente: não secomprehendecomo 
tres homens, com os seus amigos políticos, a 
luctar contra um concelho inteiro, fizeram 
entrar nas urnas d’esse mesmo concelho mais 
votos do que os seus tres e os dos seus 
amigos políticos, a não ser qne os demais 
fossem levados á força. Ou denominará o 
correspondonte amigos políticos da trindade 
referida todos os eleitores que votaram com 
ella?

Depois: que prestigio mostraram ter os 
snrs. governador civil, presidente da camara 
e Alves Passos, se, armados de todas as de­
pendências e favores do governo civil, da 
administração do concelho, da camara mu­
nicipal, do recrulamento e das muletas, das 
promessas em nome do poder, das ameaças, 
ias perseguições, da intimidação, da carta 
aranca que tinham do governo para fazer 
ludo, e escudados ainda pelos seus amigos 
políticos. pelos regedores e cabos de policia, 
) até pelo propino snr. arcebispo coadjutor, 
oram derrotados por uma maioria de 932 
votos, não conseguindo nas tres assembleas 
da cidade para o seu candidato mais que 
82 votos, tendo nas mesmas tres o sr. con-

Bertiandos 1045!!
Já é prestigio * ■
Muilo ingénuo é o correspondente do 

Jornal do Porto, qne não tem olhos para 
êr a que foram devidos esses poucos votos 
ue a auctoi idade e os seus sectários lograram 

ntrodusir nas urnas !
Accresenta o correspondente que os 

res referidos, a quem, no seu engano d alma 
ledo c cego, chama soldados valiosos, obede­
ceram á imposição do governo, que com 
isso lhes compromelleu a posição polilica.

Consta, porém que o governo se queixa 
e que o compromellido foi elle pelos snrs. 

governador civil, presidente da camara e 
Alves Passos !

Corr«0|>oii<lçncia <le Eishoa. — 
Não recebemos honlem a tempo de ser pu- 
blicada a carta do nosso dedicado amigo, 
distinclo correligionário político e nosso cor­
respondente da capital.

NOTICIÁRIO
Msssa hmehe. - Qs empregados do 

wanco do Minho, gratos á memória do finado 
isconde de S. La 'aro presidente qde foi do

FaiiecÊmciK».—Falieceu em Vai Pas­
sos o sr. José Teixeira Bacellar, escrivão de 
fazenda d aquelle concelho.

Deixou aquelle bom e zeloso empregado 
uma numerosa familia a quem servia de 
amparo.

Wlngan^à élêtôotttl _ SabertÔ? que 
alguns regedores por ordem das aucloridades 
superiores estão sobcarregando com serviço 
pesado os cabos de policia e mais eleitores 
que commetleram o grande crime de serem 
ndependeules na eleição do nobre conde de

B JHiandos!! !..,

Chegada.—Acha-se entre nós o exm.’ 
conMô de S. Mamede, cunhado do i osso 
amigo e patrício o exm." sr. Fernando Cas­
tiço. Ouvimos dizer que s. ex,’ s« demora 
alguns dias n’esta terra; onde veio abraçar 
sua exm.a irmã e cunhado. E’ o joven con­
de, filho do fallecido conde de S. Mamede. 
nosso compatrício, cujo nome ainda hoje é 
memorado com saudade por lodos os que o 
conheceram. Felicitamos o nosso amigo e 
sua exm.’ familia por tão agradável visita.

Pari ida para as praias. — Os nos- 
sos patrícios e correligionários os exm.08 
snrs. Visconde de Pindella, e José Borges 
Pacheco Pereira partiram com suas famílias 
para a Foz e Povoa de Varzim, onde tencionam 
demorar-se parle da estação calmosa.

Editaes.—Foram alíiixados editaes em 
que se declara ao publico haver sido proro- 
gado por ordem superior o prazo para a co­
brança voluntária da contribuição industrial, de 
renda de cazas e sumptuaria do anno de 1874 
por todo o tempo que durar o serviço das 
reclamações a que se refere o decreto de 15 
de Julho akimo e por mais 30 dias depois 
da conclusão d esse serviço considerando-se 
este ultimo prazo comoordinario. Esles editaes 
tem a data de 13 do corrente.

Commeistarios.—Dizem-nos que são 
mui pouco lisongeiros os que se fazem aos 
mezarios da irmandade do Bom Jesus do 
Monte, por não acompanharem como deviam 
á ultima morada o fallecido visconde de S. 
Lazaro, que tantos serviços prestou áquella 
irmandade.

Melhor informados, voltaremos a esle as­
sumpto.

Uivísão comarcã—Consta que n’es- 
ta semana serão apresentadas ao sr. minis- 
tro das Justiças, os projeclos relativos á di­
visão comarcã dos dislriclos de Leiria, San­
tarém, Faio e Coimbra.

Do districto de Braga por ora não ha 
ha noticia

Demissão. —Consta qne o sr. governa­
dor civil d este districto pediu a sua demissão.

ReeiamaçõeH—No dia 14 do corren­
te principiaram por mais uma vez as recla­
mações contra as collectas da contribuição 
industrial e de renda de casas, do anno de 
1874. E' certo que as matrizes foram feitas sem 
se observarem os preceitos das leis e regu­
lamentos liscaes, e só com o fim de se es­
folarem os contribuintes, continuam de tram- 
bulhaoem trambolhão, e até chegar o m tmen- 
lo de se dizer: sr. governo basta de impos­
tura. Honlem alguns contribuintes , diziam 
que a sua opinião era convocarem novo 
meeting declarando ao governo que termine 
esta scena aborrecida de se porem tantas 
vezes em reclamação as matrizes que por 
todos os motivos e pelas declarações bocaes 
do syndicante deviam ter sido consideradas 
nullas.

ludo islo tem muita graça. Escarneçam 
dos sagrados direitos do povo que não vão 
bem.

Se o governo e os seus delegados dizem 
que o povo póde e deve pagar mais, nós de- 
claramos-lhe bem alto que o governo póde e 
deve gastar menos.

No tempo dos Cabraes dizia-se que o po­
vo era como o limão quanto mais se espre­
mia mais botava.

a Triíiuna.-Recebemos o n.° 84 d'es- 
le excellente semanario lisbonenso.

c«mmM»icado.-por absoluta falta de 
espaço não damos hoje publicidade ao com- 
municado do nosso amigo o rev.° parocho 
de Guizande. Narra elle diílercntes coisas 
muilo curiosas para o publico avaliar o ar­
rojo das aucloridades administrativas contra 
os eleitores independentes, que commetleram 
o grande crime de regedarem o candidato 
governamental imposlo a este circulo, e pre- 
ferirem o nobre conde de Berliandos.

Estaremos era 1845?
Os Cabraes ainda dominarão este Paiz.

contos,—Qjzem ql)e arezerv;i l(,m 
consumido a bagatella de 1223 contos. Paga 
pôvo, que os regeneradores assim o querem.

D»l>ositos «le recrutas.—Os deposi- 
tos de recrutas pagas importam em 865 
contos.

Teiegrapiiístas—Diz-se quo vae bre­
vemente abrir-se concurso para 30 logares de 
lelegraphistas de 4.’ classe com o vencimen­
to annual de 2000000 reis.

Agradeci mento—A COmmissãO cleí- 
loral que dirigiu os trabalhos da eleição 
do sr. conde de Berliandos, vem agrade 
cer com orgulho da mais plena salisfação, 
a todos os snrs. eleitores independentes 

que ião nobre e briosamente levantaram 
a dignidade da cidade de Braga.

A comrnissão agradece a todos cgual- 
menle, mas lembra ainda assim cm se­
parado, lodos os presidentes das difle- 
rentes commissões auxiliares pelo- zelo 
que sempre mostraram.

Braga 16 dagoslo de 1875.

Antonio Brandão Pereira
Antonio Esteves de Cergueira Amorim Barbosa 
Antonio José Pimenta Gonçalves Júnior 
Antonio Lopes de Ftgueirodo
Antonio Maria Pinheiro Ferro 
Bento Miguel Leite Pereira 
Boaventura José da Coda 
Fernando Castiço
Francisco de Compos d'Azevedo Soares 
Gonçalo Antão de Macedo Sá e Abreu 
José. Alves de Moura
José Borges Pocheco Pereira
José Brandão Pereira
José Joaquim Gomes d'Araújo Alves
José Jorge Soares Russel
João Carlos Pereira Lobato 
José Joaquim Soares Bussel 
João Antonio da Silva Pereira 
Manoel Joaquim Penha Fortuna 
Visconde de Montariol 
Visconde de Pindella,

CEREAES

Na lerça feira ultima venderam-se os ce- 
js no mercado d’esta cidade pelos preços 

seguintes:
ALQUEIKE

Trigo................................................... 820
Centeio............................................... 440
Cevada................................................. 380
Painço ...........................   440
Milho branco...................................... 620

» amarello.................................. 600
» «1'0........................................... 620

Feijão branco..................................... 720
» vermelho.................................. 800
» amarello.................................. 720
» rájado...................................... 640
» fradinho.................................. 500

Batatas................................................. 400
Azeite—almude................................. 4^100
Vinho— »   720

ANNUNCIOS

Por estar impressa a 4? pagina, publica­
mos aqui esles que recebemos á ultima hora.CONVITE

Os empregados do Banco do 
Minho, desejando snfTragar a al­
ma do finado visconde de S. La­
zaro, presidente que foi do mes­
mo Banco, deliberaram mandar 
celebrar uma missa no dia 21 
do corrente pelas 8 horas da ma­
nhã, na egreja da Venerável Or­
dem Terceira; porisso rogam a 
todas as pessoas que desejarem 
assistir a este religioso acto o 
obséquio de comparecerem n’a- 
quelle Templo á hora indicada.

(155)

ATTENÇÃO
Quem souber aonde param duas ca- 

dcllas perdigueiras, uma côr de seragôça, 
e branca pelo peito; outra branca com as 
orelhas acastanhadas, que parece ter uma 
especie de selim acastanhado no lombo, c 

ue tem sobre a cauda uma estreila acas­
tanhada, falle n’esta redacção aonde em 
recompensa receberá boas ah içaras.

(154)
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D. fria Candida de Magalhães, Anto­

nio Joaquim do Valle e mulher Philome- 
na Teixeira do Vafle, em extremo penho­
rados, vem por esle meio agradecer aos 
illm.08 c eiHn.0* snrs. que se dignaram as­
sistir ao acompanhamento de sua sempre 
chorada mãe e sogra, D. Maria José de 
Magalhães, para a egreja de S. Vicente, 
chem assim a todas aquellas illuslres pes­
soas que tivefam a bondade de assistir 
ao officio de corpo presente que leve lo­
gar no dia 26 de Julho do corrente anno 
na mosma egreja. (153)

Ê Vende-se uma propriedade dos 
Piões, junto ás estradas de Cha­

ves e Bom Jesus do Monte, a qual pro­
duz pão, vinho e algum azeite, e tem um 
bom Ianque d’agua.

Também se vendem duas moradas de 
casas dum andar, com os n."s 42, 42 A, 
43, 43 A, em Santa Tecla, freguezia de 
S. Viclor.

Os pretendentes podem dirigir-sc a 
João Marques d’OIiveira, campo de Nossa 
Senhora a Branca n.° 60, ou á redacção
deste jornal. (H6)

agradecimento e convite

tas recebem-se no Porto, rua 
do Bonajardim n.° 69, e em Bra­
ga na fundição do Minho, tra­
vessa de S. João. (149)

A commissão promotora do Monu­
mento dalmmaculada Conceição no mon­
te do Sameiro, agradece a todos os cx.(mos 
senhores e senhoras que teem generosa- 
mente concorrido com seus donativos pa­
ra a feilura da estrada cam direcção ao 
dilo monumento, desde o Bom Jesus ale 
á Mãe-d’Agua; bem como aos que para 
esse fim cederam graluitainenle seus ter- 
repos.

Por esta occasião convida aos exc.moS 
snrs. e senhoras, que ainda não realisa- 
ram a entrega de seus donativos, tenha 
a bondade de veriíical-a ao lliesoureiro 
Antonio José Vieira Machado, Praça Mu­
nicipal n.° 17, o mais breve que lhes 
fôr possível, porque o l.° lanço arre­
matado eslá proximo de concluir-se e á 
commissão escaceião meios para reali- 
sar o preço ajustado.

aiotcios

mascara vermelha, por P. Cbígas.—N." 6. 0» 
juramento da duqucM, por P. Chagas.—N? 7. 
O Mirtel myslerwsu (scenas da guerra penin­
sular) por Alberto pimenteL—N-° 8. A Porta 
do Paraíso (chronica do reinado de D Pedro 
v) por Albertó Pimentel.— N." D- Mathilde, 
nor D. Anna Marirf Ribeiro de Sá, com um 
prologo de P. Chagas.—N.os 10 e H — Os 
fidalgos do coração de ouro (chronica do rei­
nado de D. Sebastião) por M. P. Lobato, 2 
vo] _N/ 12. O conde de S. Luiz, por D. 
Thomaz de Mello.—N.° 13. A familia Alber­
garia, por D. Guiomar Torrezão.—N.os 14 e 
15. Licão ao Mestre, por A. A. Teixeira de 
Vasconcellos, 2 voL—N.° 16- A Que<la d’um 
Gigante, por M. P. Lobato.—N.° 1,. A Ba- 
roneza de La Puebla. por M. I’. Lobato.

Está no prelo o n.° 18.—A Filhado Emir, 
romance original de Carlos Pinto d’Almeida\ 

A empreza d’esla Bibliotheca deliberou 
abrir assignatura por volumes mensaes ou 
semánaes, ãs pessoas que desejarem obter a 
collecção. para o que se eslão reimprimindo 
parte dos volumes das edições que se acham 
esgotadas.

Assigna-se para esta Bibliolheca, em Lis­
boa. no escriptorio da empreza—Rua dos 
Calafates 93. ou em todas as livrarias.—Nas 
províncias em casa de lodos os srs. corres­
pondentes da rnesma empreza. — Preço de 
cada volume 500 rs.

ALTA NOVIDADE
26 —RUâ 00 SOUTO —26 

(junto á bua de jano) 

CHAPELARIA ALMEIDA
Acaba de receber das melhores fabri­

cas do Porto, na ullima moda, grande e 
variado sortido de chapcos, de seda e de 
feltro, para homem, menino e senhora. — 
Bonita collecção de bonels, que tudo ven­
de mais barato que em outro estabeleci­
mento.

Fabrica, concerta e põe na moda, com 
perfeição qualquer chapoo que esteja nas 
circumstancias. (58)
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PIANO
Vende-se um piano inglez 
muito bom uso. — Quem o

pretender falle na rua do Cam­
po n.’ 17 — Braga. (87)

I>E

HISTORIA ELEMENTAR PARA USO DOS PROFESSORES QUÈ TEM DE FAZER EXAME
Terceira edição, por Moreira de Sá.— 

5rcço 120 rs.

EDUCAÇÃO POPULAR
DIRECTOR L1TTERA1U0

PINHEIRO CHAGAS

EDITORESLUCAS A FILHO
SUBSCRIPÇÃO PERMANENTE

Eslá publicado o l.° anno d’esla publi- 
{cação, contendo o seguinte:

* N.Q 1. A guerra peninsular.—N.° 2. As 
cruzadas— N.° 3. Os dramas do mar.—N." 
4. O ultimo rei cavalleiro.—N.° 5. Vulcões 
e tremores de lerra,—N.° 6. Vida de Jesus.— 
N.° 7. Guerra do Paraguay. N.“8. Aljuhyi ota. 
—N.°9. Historia do corpo humano.—N.° 10. 
Os draínas celebres do amor.—N.° 11. O mar-
quez de Pombal. — 
pholograpliia.

Maravilhas da

CONVITE
A direcção do Asylo de Infancia Des­

valida dc D. Pedro V, tendo de mandar 
celebrar uma missa no dia 23 do corren­
te, pelas 8 horas da manhã na egreja uos 
Terceiros, pela alma do finado visconde 
dc S. Lazaro, convida por isso a Iodas as 
pessoas que desejarem assistir áquelle re­
ligioso acto o comparecerem no referido 
templo á hora indicada.

O secretario

Manoel Simões Braga..

Vende-sc a casa com o n.° 91 
situada na rua da Ponte ou se 

aluga.
Queãi perlender effectuar quaesquer 

cTestes contractos, encontra n’aquel!a ca 
sa quem lhe presle os escurecimentos 
precisos. (152)

DENTISTA
J. M. Pinheiro, cirurgião dentista da 

escóla americana chegado a esla cidade, 
aonde pretende dcmorar-sc algum lem- 
po, offerece os seus serviços ao respeitá­
vel publico em ludo que diz respeito á sna 
arte. Exlrae, cura e concerta os dentes 
cariados, colloca dentes arliíiciaes com 
toda a perfeição, e cura Iodas as affecções 
de bocca provenientes da má dentição.

Consullorio no campo dc SanfAnna 
n.’ 1 B, 2.° andar. (134)
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ESBOÇOS E RECORDAÇÕES
POR

Contém os seguintes capítulos:
A independência de Porlugal e a instruc­

ção publica.
0 dia 24 de julho de 1833.
Rebello da Silva.
A villa e o castello de Louzã.
Na Gollegã.
Paulo Veronez e a inquisição.
No Cartaxo.
0 almirante Celestino Soares.
O snr. Sdvestre Ribeiro e a sua Historia 

dos estabelecimentos scienlifícos e lilierarios

12 volumes—2-5400 réis

As pessoas que quizerem assignar para 
o Vanno podem fazel-o, recebendo mn vo­
lume por semana.—Assigna-se em Lisboa em 
todas as livrarias, e no escriploõo da empre­
za, rua dos Calaiates, '93.—Na província em 
casa dos srs. correspondentes.

Quem assignar para o l.° anno e tiver 
recebido os 12 volumes, pertencem lhe os 
dois brindes publicados, sendo o primeiro 
uma estampa em grande formato representan­
do—A batalha do Bussaco. O segundo repre­
senta—A fugida da família real para o Brazil, 
proximo á entrada dos francez.es em Lisboa.

2.° ANNO
Portugal.
Santos e Silva.
Gravura de madeira,
Tres quintas.
Braz. Martins.
O Instituto de França.
Manoel Joaquim Affonso.
Fradesso da Silveira.
O gabinete porluguez de leitura no Rio

no
so

N.° 13. A guerra da Restauração. (Eslá 
prelo.)—Por assignatura 160 réis.—A'ut- 
200 réis.

MADEIRA
Vende-se uma porção de ma­

deira de nogueira, freixo, negru- 
Iho e platano. Quem pretender 
comprar, dirigir-se a casa de Mr. 
Chardron, em Braga. (127)

de Janeiro.
Carvalho historico.
O patrão Joaquim Lopes.
A’ venda em todas as livrarias de Lisboa 

Porto, Vianna, Braga. Coimbra, etc.
Um volume de 232 paginas, 500 rs.

BIBLIOTHECA UNIVERSAL

DE LUCAS & FILHOMASCARADAS
Recebem-se propostas até ao 

fim do corrente mez para oito 
bailes de Mascaras no theatro 
de S. Geraldo.

Os dias serão á escolha dos 
pertendentes. As ditas propos-

Escriptorio da empreza, rua dos Calafates 
93 — 2.°

SUBSCRIPÇÃO PERMANENTE

Eslão publicados 17 volumes de reman- 
ces òrigitiaes históricos, d’esla bibliolheca, 
contendo:

N.° 1. Os guerrilheiros da morte, por 
P. Chagas.—N.08 2, 3 e 4. A vingança do, 
sargento, versão dc P. Chagas.—- N.° 5. A

DE UM

RAPAZ SOLTEIRO
BE AKDRÉ EHJWOJSKS

Vertido em porluguez por.. .

Vende-se cm Lagos, na typographia 
da Gazeta do Algárpe, e nas livrarias das 
principaes terras do reino.

CAMPEÃO DE PORTUGAL
FOLHA POLÍTICA, LITTÉBARIA E NOTICIOSA

Publicar-sè-ha aos domingos

PREÇOS
Sem estampilha Com estampilha
Trimestre... 440 rs.—Trimestre. 500 rs.
Semestre... 880 « —Semestre.. 15000rs.

TYPOGRAPHIA LEALDADE 
Rua Nova n.° 24.

francez.es

